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LEfiIÃO PORTUfiUESA
Os legionariçs poderão usar

nos seus automóveis urna placa
esmaltada de 0,08 de lado, com

o emblema- da L. P.

A tactica adoptada na L. P.,
até á publicação da nova organi­
sação dos batalhões da 'Legião,
continuará a ser a de uso na Ar­
ma de Infantaria.

Os Legionarios em serviço,
quando unifurmisados, podem

_ usar pistolas ou revclveres que
possuam, considerando-se estas

como distribuidas pdos Coman-
dós respectivos.

-

A circular do Comando Geral,
0.° 82, transcreve as Bases para
as. Organisações Legionarias Fe- '

mmmas.

EstattUo dO Tra·ha,ln.o Nacional
Realizaram-se pelo país fóra as

festas comemorativas do quarto
aniversário da promulgação des­
te diploma basilar do Estado
Novo Corporative. No Algarve,
que saibamos, foi festejada esta

data com sessões solenes em

Faro e Olhão.
Para se poder avaliar' bem da

importancia do regulamento do
trabalho português, basta ler-se o

grosso volume em que a. União
Nacional reuniu as conferencias de

doutrinação corporativa que pro­
moveu em Outubro de 1936,
por intermédio do Centro de
Estudos Corporativos, que faz

parte da sua organica. Principal­
mente na primeira parte dessa
série de conferencias, ressalta
nitidamente a importancia desse
Estatuto que ainda não teve ne­

cessidade de sofrer a mais pe­
quena modificação.
O nosso Director que, com os

nossos queridos amigos, srs. dr.
Bento Caldas, então Delegado
do 1. N. T. no Algarve e José
Ribeiro, de Portimão, represen­
tou a nossa provincia nessas con­

terencias, enviou, pela passagem
do aniversario do Estatuto, tele­
S!"amas de felicitações a suas

Ex." o Ministro do Comercio
que, como Sub-Secretario das

Corporações foi quem promulgou
esse diploma, ao actual Sub-Se­
cretario das Corporações e Pre­
videncia Social e ao Ex.mo sr.

Governador Civil, como repre­
sentante do Governo de Salazar.
Oficiou tambem á União Nacio­
nal relembrando a sua bela ini­
ciativa do àno passado e lamen­
tando que dela não tivesse resul­
tado algum beneficio para a,co,

lectiviJade, visto que os compo­
nentes das varias delegações que
se deslocaram a Lisboa para,
com sacrificio dos seus interes­
ses para a maioria, augmenta­
rem os seus conhecimentos so·

bre as possibilidades da doutrina
em Portugal, verificarem que ne­

nhuma utllisaçJo se -lhes dá per,
dendi' se as!-'im mais esse e�forço
cons truti va.

Este número iol visado
pela Delegação de

Censura.

__ ._
..
_o___ ,_,

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o « Povo Algarvio» recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
;-: Tavira :-:

Nem a todos é dado irem a Corinto, ou, nem a todos os ar­

çariientos d�)lpest.icos é permitid� a assinatura dos grande's se­

manl'!-:rIos literarios franceses, E o que acontece ao orçamento
do DIrector deste pequeno semanario de provincia. Mas os ami­

gos são para as' ocasiões. E eu tenho um amigo que de vez em

quando Ine empresta colecções do «Candide», do «Gringoire»
do «]e Suis Partout». "

Confesso que, á parte Q «[e Suis Parto ut» que leio de fio
a pavio sempre que apanho á mão algum numero, os outros se­

manários, genero os restantes dois que acima cito, não me des­

p�rtam um egual de�ejo �uma leitura tão cem por cento. Prin­

cipalmente a parte �lter�na acho-a pesada, talvez porque não
tenha tempo ou pacrencia para lhe dar atenção especial. Em corn­

pensação é com um grande prazer intelectual que leio em todos
eles a. critica, dos Iactos, a critica das ideias a critica dos livros.

O:a foi num n!,1l1ilerO do «Candide» que encontrei, na critica
dos Iivros, um artigo estremarnente laudatorio para um livro

intit?l,ad'o. «Matiere et Lumiere», da autoria de Luís de Broglie.
A leitura ao !lome do autor despertou-me vagas reminescencias

d� que �a dOIS anos! se nã.o m€ engano, a �lm Duq ue de Bro­

glie, sabio Irancez, tinha SIdo dado o Premio Nobel da Fisica.
Não me foi diticil fix�r este n?me porque não é vulgar encon­
trar nomes aristocraucos a bnlhar no campo das ciencias. Ain­
da que este Duque de Broglie, corndireito a receber o Nobel
da Fisica, cumpra tão bem a: sua missão de «servir» como os

seus antepassados cumpriam, combatendo nos campos de bata­
lha a golpes de montante os inimigos da sua Patria: _

9' artigo a que acima me r�firo era �avorel em estremo, es­

pec.lalmen�e po-r:ql�e! sendo o hv�o .destlllado ao «grande publi­
co Ilustrado», o eritreo era de opinião que apesar de tratar de
assuntos tão rebarbativos, apesar disso, estava escrito com uma

clareza. tal que, de facto, o publico a quem era destinado o com­

preendia perfeitamente. Não exitei e pedi 'ao amigo Santos da
Arcada, que o mandasse vir.

'

Logo a sua apresentação me dispôz bem. Na cinta, com que
é d� praxe os. editQIie.s livrarem? interior dos livros da proía­
rraçao dos currosos, VInha a seguinte frase do autor do «Matie­
re et Lumier�»: é preciso amar a Ciencia por que é uma grande
obra de esprrito. Estamos tão habituados a ler frases do mais
baixo mat�rial�smo e da ll?-ais reles filosofia assinadas por ho­
mens de ciencia, que a leitura desta frase, tão banal na sua,

verdade simples, me despertou logo simpatia pelo seu autor.
Este sa�io não tinha sido pervertido pelas esperiencias dos Ia­
boratorios ou pelos calculos matemancos, subordinando a sua

inteligencia aos seus cinco sentidos. Apesar 'de ser um' sábio a.

valer, eontinuava a ser também um homem.'
.

, Principiei a. lê-lo e el. minha admiração subía pajina a paji­
h,a. São 629 pajinas. compactas' que me despertaram um entu­
siasmo conlO. obra .literaria alguma até hoje me .conseguiu des­
pertar. O «elima» Intelectual em que nos faz viver é de tal qui­
late que não ha. forças que no-lo façam largar an tes de lhe ter-

ill inar a leltura. '

, ,

O autor, depois de passar rapidamente pela Física molecu­
la/, entra na. Física atómica e, com êle, entrarnos no mais mara­

vtlho�o, conto de fadn� que ,€ p<;l8.shel íI?:;tginat. Aperfeiçoada
ao maximo a aparelhajem científica, os ÍISleoS corrseguiram fa­
zer o que se pede chamar o eeaborrachamento» do atomo. E
-aparecem os p�otons e os neut:ons e ?S �lectrons negativos e os

electrons pOSIt1VOS e chega-se a constituição solar do atomo de
Bohr. Avançam mais nas esperiencias e, se os electrons neza­

tivos e os positivos são aceites por todos CQnlO unidades.c�r.
pusculos, já: os protons e os neutrons dividem as 0piniões entre
serem tambem unidades, ou sistemas electronicos. Mas, â medi­
da que as descobertas se 8ucedi"am, os cientistas verificavnm .

copt p:iSn;O que to?�S estes fenomen.os fujiam por completo ás
leIS c1ass1cas da. Flslca. E: li cada serie ,de descobertas ia. cortes�
pondendo �n:à noVà teq�'iâ e�plícativa.. A-ssini f'orarp apeTecen­
ao a «relatiVIdade:' de Einste.tn, os ({quanta» de enerJia de Planl{,
as formulas de Dm�ej etc�, Sll'llplesmente, estas teorias todas
se conseg_uiàl11 espl�cal' os factos à c¡.u� sé destinàvant, continua�
vam a deIxar sem ligaçâo as, duas flslcas, a classica e a moder­
na, isto é, a macroscopica e a microscopica, càda vez fiutis se.

paradas uma da outra pelo progresso da Fisica.

.

Foi esta l�gação que Br�g1ie procurou realism' COtit à Sl1a têo­

rIa. da Mecalllca OndulatOrIa. Tendo começado por se dedicar à
Otlca, onde desde sempre, com alternativas, reinavam à teoria
corpuscular ou a teoria ondulatoria para esplicarem a luz isto
é, enqllanto em det�rminada epoca triunfavam os que diziam
q �e a luz era materIa, noutra eram senhores da Otica os que
afIrmavam que a luz era uma ondulação gue'se transmitia atrae
vez dum flUido, o eter, Broglie conseguiu realisar a unidade de-

1110I?-stI!ndo que ambaS' a� teorias eram verdadeiras desde 'que
se JunLássem. E tendo tnunfado nesta parte da Fisica, tendo
acabado c�n� a pretensa dualidade entre a Otica-ondulação e a

r�stante FIslca-matéI:ia, o autor quiz verificar se, com essa teo­

na, tambem conseg1:lIa tornar a Fisica una, pela sujeição dos fe­
nomenos macroscopiCOS e microscopicos ás mesmas leis. De facto

depois de pro,:,ar que a luz tambem era materia; Broglie conse�
gum fazer aceItar por todos os Fisicos a sua Mecanica Ondula­
toria, pela qual todos os corpusculos de materia estão sempre
dotados de um movimento ondulatorio.

(CONCLÚI NA 3.a PAGINA)
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ECOS E NOTICIAS
Praia de Tavira

Tem sido recebidos com o

maior agrado os artigos de propa­
ganda para a criação da Zona de
Turlsmo e da Praia de Tavira que
o nosso querido-colaborador e ami­
go, sr, Eduardo' Mansinho, tem in­
serto nas colunas deste jornal. Não
tem feito essa propaganda empre­
gando brilhantes parangonas que
para nada serviam. Tem-se limita­
do ao fado emsi,
A quantidade de tavirenses a

quem a sua vida não permite sair
da cidade na epoca balnear é enor­
me. Metam em linha de conta as

crianças, aquelas que mais preci­
sam dos ares do mat e vejam de­

pois. se, por si s6, se não impõe a

satisfação. dessa ambição 40 povo,
de Tavira. Os ricos podem esco­

lher a praia ,que quizerem. Mas os

outros não terão tambem direito
a gosarem o mar? E os seus filhos
não sentirão a mesma necessida­
de dos seus camaradas mais bafe­

j ados pela: sorte? .

Alem disso as Zonas de Turis­
mo, hoje, pelo novo Codigo Ad­
ministrativo, fazêm parte das Ca.
maras Municipaes, dependendo do

pelouro de Cultura e Turismo. Não
são- precisas novas taxas; as suas

despezas são cobertas pelos rendi­
mentos normaes das, respectivas
Camaras. Por tudo isto se impõe
tal creação, a bem das crianças
pobres de Tavira.

Hitler - Mussolini

E' já um facto passado a visita
do Duce de Italia ao Fhurer Chan·
celer da Alemanha. Ao eixo Lon­
dres-Paris opuseram estes dois
chefes de Governo o eixo Berlim­
Roma. Não merece a pena estar­
mos a fantasiar o que resultará
disto tudo. Os factos o dirão. Mas
não queremos deixar de transcre­
ver uma blague dum inglez a quem
perguntavam se seria possivel um
novo eixo Londres-Berlim. Con­
tou ele que um pintor francez, que
antipatisava com Napoleão, seu

conterraneo, se naturalisara cida­
dão británico antes da queda do
imperador. E como não avançasse
mais liada o seu interlocutor per­
guntou-lho qual o resultado prati­
co para o pintor. Resposta do in­

glez: O pintor, com a sua mudan­
ça de pátria, começou por ganhar
a batalha de Waterloo. Como a

piada é ingleza os nossos. leitores
tem de pensar um bocadinho para
a poderem saborear bem. Mas me·

rece a pena fater esse pequeno es.

forço de compreensão por que as

blagues dos nossos queridos alia­
dos contem sempre uma boa dose
de delicioso humour!

o militarismo soviético
Os dirigentes !!oviéticoê não sa­

tisfeitos com militarizarem adul·

tos, organizam regimentos de crian­

ças, desde os oito anos de idade,
armadas de espingardas autênti­
casI Um garoto de 16 anos, Boris
Romanof de nome, é, com o pom­
poso Utulo de coronel, chefe dessa
tropa ..•
E' assim o pacifismo dos diri­

gentes do Kremlin.

Farmacia de serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
FRANCO.

Eleições das Juntas
de Freguesia

No proximo domingo realisam­
se, no concelho de Tavira, as

eleições das Juntas de Freguesia.
_

São as primeiras eleições depois
da vigência do novo Código
Administra tivo.
Estamos convencidos que vão

provocar uma concorrida assis­
tência às urnas, dernonstrando
assim quanto o povo está inte­

grado no Estado Novo.
Não temos simpatias algumas

por eleições; sejam elas quais
sejam. E só inter pares as com­

preendemos há falta de melhor
processo de escolha. As eleições
das Juntas de Freguesia tem um

pouco desse aspecto por que só
tem voto os chefes de Família.
No concelho de Tavira só apa­

receram candidaturas da União
Nacional. Donde se pode tirar a

conclusão de que, apesar dos
seus defeitos, a União Nacional
ainda vai procurando cumprir a

sua missão, mesmo contra cer­

tas fraquezas. Não deixava de
ser interessante neste momento

o espalharem-se pelo país alguns
milhares de exemplares da con­

ferencia que sobre a União Na­
clonal e o seu desenvolvimenjo,
pronunciou o sr. Engenheiro No­
bre Guedes, em Outubro de 1936.

lii * *

Publicamos a seguir as listas
dos candidatos ás Juntas de Fre­

guesia do concelho de Tavira que
a Comissão Concelhia da União
Nacional.ijuntamente com as au­

toridades administrativas apre­
senta ás proximas eleições e que,
desde já, se podem considerar
eleitas, visto não terem sido
apresentadas mais nenhumas can­

didatur as.

Junta de Freguesia da Conceição
EFECTIVOS: Manoel Francisco Pa­

leta, Valentim da Silva Fernandes e

João Maria das Chagas.
SUBSTITUTOS: Victorino Abreu,

Manoel de Lima e Manoel Maria Fer­
nandes.

Junta de Freguesia da Luz

EFECTIVOS: Sebastião Martins Pal­
meira, Antonio Macario Soares Martins
e Joaquim Correia Pacheco Dourado.

SUBSTITUTOS: Joaquim Gaspar
Gonçalves, Antonio de Mendonça Lin­
do Junior e José Inacio Massena.

Junta de Freguesia de
Sa·nto Estevam

EFECTIVOS: José Amandio Paler­
mo de Mendonça, Heitor Fernandes Pi­
res e Joaquim de Mendonça Lindo.

SUBSTITUTOS: João Pedro Lopes,
José Dias Cavaco e Manoel Estevam
Junior.

Junta de Freguesia de
Santa Catarina

EFECTIVOS: Joaquim Alberto Vie­
gas, João do Nascimento Pinto de Bri­
to e Manoel de Sousa Dias.

SUBSTITUTOS: José Gago Silve­
rio, Manoel Gago Silverio e Joaquim
Martins Barriga.

Junta de Freguesia de Santa Maria

EFECTIVOS: José Francisco da Gra­
ça, Sebastião José da Luz e Antonio
da Encarnação Palmilha.

•

SUBSTITUTOS: Joaquim Augusto
dos Santos, Aurelio Rodrigues Mil
Homens e Bernardino Padinha Diniz.

Junta de Freguesia de São Tiago
EFECTIVOS: José António de Jesus,

Manoel Virginia Pires e Izidro José
Leiria.

'

SUBSTITUTOS: José Maria do Nas·
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ciI?ento, Carlos Martins Costa e Ga­
briel José de Oliveira.

Junta de Freguesia de Cachopo
,EFECTIVOS: Antonio Montinho,'Jo'

se dos Santos Junior e Mateus de
Campos.
SUBSTITUTOS: José da Encarna­

ção Pontes, Jo.sé Viegas Campina e

FrancIsco Rodnsues do Passo.

POVO ALGARVIO

n�m mom.ento .feJiz de larga vi­
sao por disposições legais publi­
cadas pelos Ministérios da Agri·
cultura e do Comércio e Indus­

t�ia, �omo consequência da le-.
gislação conveniente com o fim
de fomentar a fruticultura nacio­
nal, não existissem, os frutos al­
garvios não se teriam de novo

acreditado nos mercados mun­

diais e o Algarve atravessaria
uma formidavel crise,

.

A exportação dos frutos sêcos
realiza-se principalmente para os

mercados da Inglaterra, Bélgica,
Holanda, França. Alemanha Po­
lónia, Brasil, e Estados U�idos
da América do Norte e para di­
ferentes mercados do nosso País
e das Ilhas Adjacentes.
As quantidades e valores des­

tas e�P?rtações, segundo a nossa

estatisnca, feram os seguintes:
19S5

MERCADO EXTERNO
Ton.

Figos. . • . . 1.141
Amendoa em casca 476,5
Miolo de amendoa . • 2.000
Alfarroba . • • . . • 1.300
Valor total Esc. 22.200:000�OO

MERCADO INTERNO
Ton.

Figos. . . . • 2.715,5
Amendoa em casca 22
Miolo de amendoa . 23
Alfarroba . . . • • • 1.015
Valor total Esc. 4. OOO:OOo�oo

19se

(Numeros actualizados)
MERCADO EXTERNO

Ton.

Figos. • . •• 1. 245 . 039
Amendoa em casca. 84.279
Miolo de amendoa . 747.047
Alfarroba. • • . • • 2.458.856
Valor total Else. 19 .152:352�06

.

MERCADO INTERNO
Ton.

Figos. •• • 3.200.743

A�endoa em casca. 8 383
:lIbolo de amendoa • • 16.845
Alfarroba. • . • . • 1.338.999
Valor total Esc. 4. 4;52:894�84.

Em frutos verdes produz o Al­
garve variados e saborosos. A
sua exportação destina-se princi­
palmente para os mercados do
País pois, pela sua localização e

elev��os p�eços de transporte,
lhe e interdita a exportação para
os mercados estrangeiros. em vir­
tude de por enquanto não existi­
rem I?�mares e organizações co­

mereiais em condições de tentar
em periodos oportunos e em lar�
ga escala, este interessante co­

mércio.
Como centros principais pro­

dutores de citrinos, destacaremos
em .primeiro lugar a região de
Beliche, no concelho de Castro
Marim. Os seus saborosissimos
frutos que em tempos constitui­
ram, antes do aparecimento da
«gomose», uma importante ex·

portaçãó para os mercados ingle.
ses, são hoje apreciadissimos no

nosso Pais, atingindo os seus po·
mares rendimentos elevados. As
primeiras tangerinas .e laranjas
expostas á venda nos mercados

provêm desta resião privilegiada:
Encontramos Igualmente citri·

nos nos restantes concelhos do
Algarve. em pomares mais ou

menos di.spe�sos send�, porém,
os de malOr Importancia os situa­
dos nos côncelhos de Albufeira e

Silves, \:ujos frutas tê� coloca­
ção �ssegurada no mercadó in­
terno.

O Algarve iSHalmente e�porta
nesperas, damascos, romãs, amei·
xas e .marmelos, que são muito
apreCiados pelas suas qualidades
sápidas.
As p.omáceas são principalmen·

te .cultivadas na região de Mon·

chlq�e, sendo a sua produção con·

sumida �os mercados do Algarve
e do BaiXO Alentejo.
O valôr total da exportação de

frutos verdes, regula por 5 mil
contos».

laM NIDaCla
Por motivo de falta de saude

trespassa-se qualquer dos es ta­
belecimentos de Leonel Augusto
Parreira Justino, com clientela
e a fazer bom negocio.
Dirigir proposta ao mesmo.

Feira de S. Francisco - Nos
pró�imos días.a e 5 do corrente,
realiza-se nesta cidade a grandio­
sa e tradicional feira de S. Fran­
cisco.
Nesses dias 'haverão carreiras

extraordinárias de camionetes e

a C. P. organizará comboios es­

peciais entre Lagos e Vila Real
de Santo Antonio.
A feira este ano promet-e ser

melhor que nos ultimos anos da­
da a abundante pesca ·do atum e

o ano agrícola ter sido razoável.
Corno já noticiamos a Cama­

ra Municipal ordenou que se fi­
zesse de maneira diferente o ali­
nhamento das barracas e mandou
instalar a iluminação eléctrica na

feira.' . �.

Por esta interesâante' delibera­
ção camarária não podemos dei­

.

xar de patentear QS nossos justos
louvores.

.

•

Festa da Senhora da Luz-Como
noticiamos realizou-se no domin­

go passado a interessante festa
da Nossa Senhora da Luz que
decorreu com o maior brilhan-
tismo.

•

Esta9ã.o. de serviço «Philips»-
Por mrcianva do nOSSO particu­
lar amigo e acreditado comer­

ciante da nossa praça sr.. João
Inácio Dias, vai montar-se den­
tro em pouco em Tavira uma

Estação de Serviço «Philips» '
destinada a concertar todos o;
aparelhos desta marca. Este me­

lhoramento é deveras interessan­
te e deve agradar a todos os ra­

diófilos pois desta forma poderá
mais rápida e económicamente
ser reparada qualquer avaria que
por ventura possa dar-se nos

seus aparelhos de T. S. F.
A direcção da referida estação

ficará a cargo de pessoal técni­
camente habilitado.

BA N D A M U N,I C I PAL
DE TAVIRA

Concerto de Domingo das 21 ás 23 horas

I PARTE

O Paulista-P. D. • •

Zampa-Ouverture . .

La Pasrorela-c-Selecção ,

Sigurd Jorsalfar-Suite •

Galamba
Herold
Luna

Grieg

Vila Nova de Gacela

Conforme tinhamos 'anunciado reali­
s?u·se n? domingo, 26, a festa do Cru­
cifixo da escola do sexo masculine des­
ta vila. Segue o programa:
A'.s 12 horas-Benção do Crucifixo,

cánticos por alunos e missa de acção
de graças por ter saido ileso do atenta­

do o sr. dr. Oliveira Salazar.
Em seguida-Romagem ao tumulo

dooprofessor Antonio dos S. Vaquinhas.
J.o-:Orgamsação do Cortejo junto á

Estação Postal, que seguirá para o edi­
ficio escolar.
4°-Saudação á Bandeira pelos alu-

nos.

S.o-Colocação do Crucifixo.
6.o-Sessão solene.
7,·-C!ln:!co� : poesias pelos' alunos.
8.o-DlstnbUlçao de lembranças, di-

plomas de exame e de passagens de
classe. .

g.o-Merenda a todos os alunos.
Será feita a guarda de honra por um

grupo de alunos. . r

Todo o programa foi cumprido.
A missa fo.i celebrada pelo rev. Pa­

dre José Gomes da Encarnação pro-
fessor do seminário de Faro.

'

Junto ao tumulo do professor Va­
quinhas falou a Ex.ma professora D. Iza­
bel Neves Centena, que o substituí em

comissão, na escola. '.

A cerimonia foi comovente, sendo a

assistencia grande.
.

Seguidamente houve a formatura do

Cortejo junto .á Estação Postal, que r

desfilou procissionalrnente até á escola
onde se fez a saudação á bandeira.
Procedeu-se depois á colocacão do

Crucifixo por um aluno.
'

O sr. director do distrito escolar de
Earo, Manuel g�iJO Neto tomou a presi­
derreia da sessao solene, convidando

para secretarios os srs. José Brito Ne-
to, prófessor e representante do profes­
sorado de Tavira, e o rev. Padre José
Gomes da Encarnação.
Abri� a sessão, proferindo palavras

de elogio, pela bela organisa cão que a

Ex.ma professora Neves CenteÍlO dera á
festa, declarando que era a primeira
festa dêste genero a que assistia no Al­

garve desde que entrou no exercicio das
suas funções de Director, manifestando
o seu contentarnento por nela tomar

parte. Comunicou á Sr.' D. !zabel Cen­
teno a sua nomeação de seu delegado
no concelho de Vila Real de Santo An­
tonio, cargo de confiança de que ela
era merecedora. '

Dew a palavra ao dr. Campos Paler­
mo, que falou em forma de lição aos

alunos, desenvolvendo .0 tema: Psico­
logia dos bons e maus sentirnentos e a

influencia da moral cristã na educação.
S�guiu-se no uso da palvra o rev.

Jose Gomes da Encarnação, que decla­
rou falar só para as crianças. Foi ver­

dadeiramente encantadora a sua oração.
Terminou com a narração dum epi­

SOdiO passado na Grande Guerra na

Flandres, em 6 de Abril, entre urnsol­
dado nos seus ultimos momentos e o

padre que o acompanhou até morrer.

A todos comoveu e fez nascer maior
fé em Deus e na Pátria.
Falou a seguir a professora da esco­

Ia D. Izab�l N,e:res Centeno, que num

discurso LIterariamente. perfeito, agra­
deceu a quantos a auxiliararn na reali­

zação da festa e a quantos aceitaram o

seu convite para assistirem a ela.'
Como seg!le muito breve a reger uma

escola em Vila Real de Santo Antonio
a todos oferece a sua casa e seu presti:
mo naquela vila, e apresentou as suas

despedIdas a todos os seus conheci­
mentos de Cacela, de quem leva as

maiores saudades.
.

Fala ainda o sr. Lu¡'z Sebastião Pe­
res, fazendo o elogio da professora D.
!zabel e da grandiosa obra do Estado

.
Novo .

-O sr. Director escolar, antes de
encerrar a sessão, agradece a todos a

cooperação dad.� á professora D. Iza­

bel, e a pedido desta, apresenta os seus

agradecimentos a todos que lhe fizeram
referencias.
- Termi.na�os·?s discursos seguem.

se os cantlcos, dIalogos e poesias pe­
los alunos. O desempenho está acima
de todo elogio. Representou as exce­

lentes aptidões dos alunos escolhidos e

•
o formidavel trabalho de quem os en­

saiou, aliados á magnifica escolha do

prosrama.
Vimos chorar- creanças, senhoras e

homens de comoção .. -'

Terminados os cantos e recital foi
distribuido por todos os alunos �ma
merenda, a gue se seguiu um copo de

agua ao professorado, autoridades ora-

dores e mais algumas pessoas.
'

tlotas soltas-O sr. Director escolar

c.ompar�cell acompanhado de sua [am"­
ha e assIstiram tambem á cerimonia re·

li�i.osa na Igreja e romagem ao cerni­
teno.

-Os legionários e mocidade portu­
guesa deCacela tambem compareceram.
-O Sr. Administrador do Concelho

João Graciliaoo Barroso, não podend¿
comparecer, fez-se representar pelo sr.

Luiz Seba:;tião Peres. •

-Alem da maioria das. professoras
de Cacela, compareceram: D. Berta da
Conceição Martins, D. Amalia Vilal
Leiria, professoras em Vila Real e D
Maria Benles, do 'posto das Hortas d�
Vila Real; D. Julieta Romão, profe�:;o­
ra nomeada para Cacela; D. Luiza AL­
ves Gomes, de Aldeia Nova; D. Maria
GuerreIro, professora em Faro' D. Geor·
gina Leiria, professora a po;entada e

Jacin!o Pereir,a Gu�rreiro, do posto de
Solteiras da ConceIção de Tavira.
-A artistica decoração da sala da

esco!a foi feita pelo sr. José Fortunato
Godmho, e os desenhos a côre:, que es­

tavam expostos foram feitos pelos
alunos.-C.

Albufeira

As festas que esta semana se realiza­

r�m no Casino, decorreram num am­

biente de arte e alegria. O chá dans ante
esteve exrraordinariarnente concorrido
tendo havido mais de 200 inscricões.
A re<:ita que teve lusar na passada

terça-feira obteve um exito que excedeu
toda a espectativa. Os numeras apresen­
tados, todos de muito bom gasto, fo­
ram executados a primor por distintos
amadores desta vila e da colónia bal­
near. Foram muito bem merecidos os

longos aplausos que a assistencia tri­
butou aos organisadores, ensaiadores e

figurantes.
Na quinta-feira, o baile de surprezas

d.elxou toda a gente muito bem impres­
sionada pela alegría comunicativa que
toda a noite reinou entre novos e velhos
e pelas marcas as mais variadas e en­

graçadas que em grande numero foram
distribuidas a todas as pessoas que se

encontravam no Casino.
Na segunda-feira vieram assistir .ao

baile que foi dedicado á colónia da vi­
sinha praia de Armação de Pera gran­
de numero de banhistas daquela' praia.
Usou da palavra a.mew do baile que es­

teve extraordinariamente animado, o

sr; Sa�ora Barrosypara, em nome da
.Direcção �� Casmo, cumprimentar
aque�a. coloma .e agradecer a gentileza
da VISita, expraiando-se em considera­
ções sobre as duas praias vizinhas e a

conveniencia de manter e desenvolver o
mter-cambio entre elas com esta e ou­

tras iniciativas.

Tal?:bem ness.e dia se realisou, de

manhã, um festival de n�tação para
disputa de valiosos premiOS e cujas
provas estiveram muito concorridas e

foram rijamente disputadas. A' tarde
no Largo da Liberdade, teve lugar uma
Ginkana de. burros que decorreu no

�elO da maior animação e concorren­

cla.

Espera-se grande coneorren cia ao

b�ile que hoje o Casino dedica á coló­
Ola balnear de Quarteira.
Amanhã haverá uma ceia á america­

na no Casino; no domingo baile dedi­
cado á colónia balnear de Monte-Gor­
do; segunda-feira festa da Orquestra e

na terça-feira realizar-se-hão os Jogos
Florais que fecharão com chave de ou­

ro o ciclo das festas brilhantes que du­
rante esta epoca se teem levado a efei­
to no Casino desta praia.-e.

'Sruficulfuro H(garuio �PBLA CIDADB� Pela Provincia
A provincia do Algarve, região

onde exerce a sua acção o Pôsto
Agrário de Tavira, pela sua si­

tuação geográfica, exposição Sul,
protegida dos ventos frios do Nor­
te pelas serras de Caldeirão e

Monchique, pela proximidade do
mar qu� lhe amenisa o clima, po­
de considerar-se uma das' mais

importantes � ricas regiões arbe­
ricolas e fruticulas do nosso País.

. O seu litoral' completamente
arborizado constitue um encanta­

dor vergel onde a policromia dos
seus tons, abrilhantada pela ruti­
lante luz solar e a proximidade
do seu mar esmeraldino, inspirou
poetas e pmtores consagrados,
atraíndo na época da floração das
amendoeiras inumeros visitantes
que ficam extasiados com os ad­
míraveis aspectos que a pródiga
natureza lhes proporciona nêste
recanto do nosso fortugal.
A fruticultura e a dominante

em quasi toda a região.
Os seus frutos secos e verdes

constituem a sua principal rique­
z! q.ue tende a aumentar, pois
sao mumeros os pomares planta­
dos ueste ultimos anos encontran­
do-se já alguns em produção.
O preceituado no decreto n."

25.3�7 de 14 de Maio de 1935,
admlr.avel�ente recebido pelos
proprietários algarvios produzirá
dentre de breves anos altos e be­
néficos resultados, orientando a

constituição dos novos pomares
dando-lhes a feição industrial in�
dispensável para a valorização
dos frutos.
A p�opaganda, exemplificação

e realização pelas instancias ofi­
ciais dos amanhos culturais, tra­

tamen�os � saneamento de poma­
res, tem interessado fortemente
os proprietários algarvios, pelos
optimos resultados já colhidos e

pela boa aceitação e valorização
que os seus frutos têm alcançado
nos,mercados consumidores.
E' conveniente insistir e alar­

gar a toda. a região algarvia a

campanha Já encetada, exemplifi­
cando e divulgando as boas pré­
ticas que a técnica aconselha a­

fim-de se conseguir que a tot�li­
da�e .ou pelo menos a grande

, maiona dos proprietarios saneiem
os seus pomares com o que ob­
terão lisonjeiros resultados.
Sendo o Algarve uma região

de clima suave., optimo meio pa·
ra o desenvolvimento de parasi­
tas vegetais e animais, necessita
anualmente que os seus pomares
sejam conveníenternente saneados
o. que �ó se conseguirá com a per­
sistência da técnica devidamente
apetrechada com material ade.
quado, pois dominando na região.
a. pequ�na I?ropriedade esta por
81 só nao dlspoe dos meios ma­

teriais necessários para se canse ..

guir o fim desejado.
As frutas sêcas, (figos, amen­

doas e alfarrobas), produzem.se
em toda a região do litoral e em

parte da zona intermédia ou sub·
serrana.

A sua exportação para os mer·

cados mundiais representa uma,

entrada de ouro muito apreciável
para a economia do nosso País.
A criação da delegação da Jun­

ta Nacional de Exportação de
Frutas do Algarve e a do Gré­
mio dos Exportadores de Frutas
e Produtos Horticulas do Algar.
v�, a-pesar-da sua recente orga­
lli2.ação, têm contribuido bastan­
te para a valorizacão dêstes fru­
tos, não só pelo saneamento se­

lecção e melhoria da embalagem,
como tambem pela séria orienta­
ção comercial que o Grémio tem

procurado imprimir aos seus as-

sociado!'.
-

Com grande satis fação assisti­
mos á revalorização dos frutos
sêcos algarvios desac'reditados du­
rante a Grande Guerra e no

após-guerra.
Se êstes organismos, criados

II PARTE

Co;�e de Faraon-Opereta Lleo
Ofeha--Valsa. • • . H. Rocha
Pepita Greus=-P. D. . N. Chovi

---

Concerto de 3,a·felra das 21 ás 23 horas
I PARTE

Hino Nacional.. A. Keil
Florentim-P. D. • • Lopez
Flavia-Sinfonia . . P. Ribeiro

• RapsodiaSlava. • • D. de Sousa
Celebre a bert u r a· da
opera «Tannhauser» Wagner

II PARTE

RECORDAR E' VIVER

TAVIRA há 40 anos
16-9-1897

eapifania elo Porto-Já tornou

posse do lugar de capitão do

Porto, desta cidade, o nosso

conterrâneo sr • Joaquim Xavier
de Matos, brioso capitão-tenente
da armada. I

Inundação-Na segunda-feira
pelas 7 horas da manhã, come­

çou a chover tão rijamente que
só parou próximo das I I horas,
estando durante estas 4 horas as

ruas de Tavira completamente
inundadas e impedindo o trânsi­
to o qual se fez ás costas de ho·
mens, a cavalo e em trens.

Principalmente pelas ruas de

Mau. Fôro, Nova Grande, Praça,
Jardim, Mercado, era impossi­
vel caminhar.
A impetuosidade da corrente

arrastou pedras enormes, que'
arrombaram a porta da ermida
da Senhora do Rosário, no cano.

Ninguem se lembra de ter vis­
to as ruas inundadas por tanto

tempo.

23-9-1891

Enlace-Consorciou se no sa·

bado 18 do corrente, na igreja
S.anta Maria do Castelo, de Ta·

Vira, a sr.
a Laura Vizelo, filha

do sr. José Bernardo Vizeto,
com o sr. Arlur Octavio do Re·

go Chagas, brioso tenente de ar-

tilharia. .

Foram testemunhas, o sr. An·
tonio Fernando do Rego Chagas,
distinto capitão de caçadores 4,
e irmão do noivo e sua Ex.ma es­

posa D. Mónica de Abreu Cha­
gas, o pai da noiva sr. João Ber·
nardo Vizeto e irmã da noiva
sr.a D. Eliza Vizeto Guerreiro.

(Do Jorn!ll de Anuncios)

PROPRIEDADE VENDE-SE
COl'll terras para semear, oli­

veiras, amendoeiras, figueiras e

casa para caseiro a f O minutos
da Cidade e servida por camio­
netas. Tratar no Largo Tomaz
Cabreira n.o 8.

Rapsodia do Alentejo. S. Morais
Floripes-Marcha. . S. Ribeiro

PRODUTOS V V
Não se fala n'outra coisa!

Electrolux, L.da
Se o ni represen­
tante ai nda não o

visitou, peça V. Ex.s
por um bilhete
post.al esclareci­
mentos sobre os

nossos:

Frigorificos a petroleo,.
Aspiradores de pó
Enceradoras electricas e

Descalcifioadores d'aguá
lv.da Liberdade, 141,1.0:-Lisboa



POVO ALGARVIO

COMARCA DE TAVIRA

RNUNele
PIANOS

Consertam-se e fazem-se re­

parações.
Dão-se informações no Ter­

reiro do Garção, n." i4-Tavira

pessoáiS}"..

PELA IMPRENSA�as
Mocidade Portuguesa
o Sr. Ministro da Educação

Nacional determinou que os Rei­
tores dos Liceus influissem junto
dos pais dos alunos para que es­

tes usassem, como traje habitual,
o fardamento da Mocidade Por­
tuguesa,

«'Diario ela Manhã»-Do bri­
lhante orgão da União Nacional
transcrevemos o artigo póstumo
do nosso falecido cornprovincia­
no e antigo Director do Posto
Agrario de Tavira, engenheiro
agronomo Fernando Barbosa y
Pego, intitulado «Fruticultura Al­
garvia», que vae interessar todos
os algarvios não só pelo assunto
como pela habitual clareza de
exposição do seu saudoso autor.

Faço saber que no dia 3 de
Outubro proximo, ás i4 horas,
á porta do local onde 'Se encon­

tram no Povo de Santa Luzia,
freguesia de Santiago, desta co­

marca, vão á praça sem valor e
se hão de arrematar' a quem
maior lanço oferecer, os artigos
que restam ainda não vendidos
dos que foram penhorados no

estabelecimento de mercearia e
retrozeiro do executado João Jo­
sé Menau, nos autos de execu­

ção por custas e selos que con­
tra aquele moveu o Ministerio
Publico e hoje move Maria Ra­
mos Domingos sobrogada nos

direitos que este tinha. E' de->
positario ,Antonio Madeira da
Silva, casado, comerciante, re­
sidente no mencionado Povo.
Pelo presente são citados quaes­
quer credores incertos.

Tavira, 4 de Agosto de i937
O Chefe da z.a Secção,
Eduardo Dias Ferreira '

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de DIreito,

Sub-muto ero e xercicio
Manuel Simões da Costa

4er/if
O céu àquela hora do Poente de c�­

lorações fantásticas punha sombras SI­

nistras s ó h r e os 'Campanários das
Igrejas.
A luz baca do crepúsculo, coada pe­

los ramos das árvores, iluminava tíbia­
mente as expressivas feições da donze­
la: e as formas gracIOsas do seu corpo
se desenhavam mole e voluptuosamen­
te no fundo ténue e vago das exalações
da terra, com uma certeza e nitidez de
contornos que redobrava de encanto o

, quadro.
Esta donzela de 'esratura média, de

linhas delicadas e harmoniosas, tôda
dândi na sua indumentária nívea ser­

penteava os canteiros do jardim, des­
cortinando-se através da matizada blu­
sa as amplas espáduas alvas, que fazem
recordar à primeira vista uma vertente
des-Alpes, rendilhada a gêlo.
No semblante de alabastro crestado pe­

lo sol, ressaltam uns grandes olhos es­
curos-olhos sonhadores-dum fulgor
fitício, dum poder sugestivo e, ao mes­

mo tempo, cheios de humor e dignida­
de, que obcecam tódos os olhares, que
prendem de admiração todos os cora-

ções!...
.

O cabelo negro ondeante, qual bou­
quet de rosas em botão, corôa admira­
velmente a cabeça.
Levemente carminadas as faces con­

dizem numa harmonia sumptuosa com
o rubor dos lábios: fazem ao meio o
vinco das asas dum morcêgo, como se
o cinzel do artista os modelasse, ..
bem delineados no contôrno da bôca
pequena-como missal de beijos ..
Descortina-se por detrás dela, a fiei­

ra, o rosário de dentes côr de aljofar
verdadeira dália adesabrochar quando
sorri.
Na sua voz bern timbrada, grave, pro­

funda e vibrante" pura como o cristal
das águas, dôce como o nectar das fió­
res, efa profere frases como que odes
primaveris.
Esta Maria-faladora em extremo­

sempre radiosa de mocidade e vesânia,
é embalada por sonhos que a entonte­
cem no turbilhão da vida, na voragem
do arnôr!
Gentil perfilada, perdoai a ousadia.

Tavira-Setembro-Jç. Giga

No verão ...

'só produtos V VTeatro Popular
Reabre hoje apresentando Ca­

role Lombard na engraçadissima
comedia em 8 partes- Candida­
ta a Mtlionária, filme de encan­

to e humorismo representa uma

fantasia da vida actual cuja, pro­
tagonista é uma manicure dum
grande hotel de Nova York.
E Randolph Scott no filme de

aventuras em 6 partes - A Ca­
ravana de Oregon Q qual chega
ao seu fim entre heroismos, ab­

negações, crimes e odios, desen- .

volvendo-se, no seu caminho e

atravez de pitorescas paisagerís ,

uma novela amorosa.

VENDE-SE
Urna morada de casas e ter­

ra de semear, com bastante ar­
voredo. Muito bem situada.
Dirigir a Teolinda Rosa Gil

--Conceição de_Tavira.

Noticias ele Evora - Este nos­
so presado camarada diário da
cidade alentejana de Evora, co­

memorou agora a entrada no seu

37.0 ano de publicidade, publi­
cando um numero especial a cô­
res, com. interessante colabora­
ção.
As nossas felicitações a todos

os que para' o «Noticias de Evo­
ra» trabalham e os desejos de
muitas prosperidades.
Tic-tac-Temos presente mais

uma série de numeros desta in­
teressante revista infantil.
Pela módica quantia de I,'!bOO

tem a petizada para se di­
vertir algumas horas. A sua lei­
tura é agradavel e instrutiva.

«'Diário elo Alentejo»-Dedica­
do às Escolas e Colégios de en­
sino particular da capital, publi­
cou este nosso camarada um in­
teressante numero a côres e com

escolhida colaboração.
As nossas felicitações.

NÃO HESITE!

Beba só Produtos V V

Ouinta da Barroqueira
No sitio de Estiramantens ven'

de-se esta quinta, toda ou em

partes, com grande olival, amen­
doeiras, figueiras e alfarrobeiras
� grandes terrenos para semen­
terra,

Quem precisar, dirijir carta a
Vasco Campos, Avenida 5 de
Outubro - Tavira.

Quinta feira-Vai o nosso pu­
blico admirar uma magnifica cria­
ção da celebre actriz Franziska
Gaal na comedia musical de ori­
ginal espírito-O Rapaz da Ga­
ragem em 10 partes.
Um verdadeiro sucesso comico

numa feliz oportunidade que re­

vela as esplendidas qualidades
de representação da simpatica
vedeta que nos faz arrancar as
mais graciosas e estridentes gar­
galhadas.
Ken Maynard é o destemido

cow-boy que anima com o auxi­
lio do seu prodigioso cavalo o

empolgante filme de aventuras
em 7 partes - Combate sem

Tréguas, pelicula que serve de

complemento ao interessante pro­
grama.

Os proclufos
Os produtos V V
VENCERÃO

BEBA s6
clominaráoProdutos· V V

HORTA
• Arrenda-se uma com parte

de sequeiro no sitio da Belafria,
nesta cidade.

Quem pretender dirija-se a

Manuel Joaquim Horta-Tra­
vessa das Cunhas-c-Tavira.

"Matéria eLuz:
(CONCLUSÃO DA 1.3 PÁGINA)

Quer isto dizer que esta teoria, como aliás qualquer outra'
tenha resposta para todas as perguntas? De forma alguma.Mesmo
Broglie é de opinião que se deve ter em conta sempre um coe­
ficiente de indeterminação em todas as teorias e filosofias. Ao
lado do ,espirita de geometria, necessário para precisar as nos­
sas ideias e os nossos raciocinios, ternos de dar Jugar ao espiri­
to de finesse, que nos faz lembrar que «a realidade é muita flui­
da e muito rica para ser jamais contida no quadro rijido e es­

quematico das nossas representações».
E quando Bohr sugere que «as concepçõés novas da Fisica

,

contemporanea permitirão compreender porque é que os méto­
dos da ciencia objectiva parecem adaptar-se mal aos fenomenos
de ordem mental, de tal forma que a Fisica microscopica servi­
ria de intermediaria entre a r.ealidade fisica macroscopica, onde
o Mecanicismo e o Determinismo estão certos, e outros domi­
nios mais subtis, onde estas mesmas concepções seriam, senão
falsas, pelo menos, inúteis», Broglie acrescenta que «se torna
necessário da parte do espirita cientifico uma mudança de orien­
tação, talvez a mais importante que tenha a efectuar no decurso
do seu longo e secular esforço para subjugar, tanto quanto é
possível, o nosso quadro do mundo físico ás exigencias do nos­
so senso (raison)».

Ao chegarmos aqui, o panorama que se começa a entremos­
trar á nossa inteligência, as estradas que se começam a desen­
rolar na planicie sem fim do nosso pensamento, em que a ima­
[inação se atropela fi. si propria na ansia de chegar depressa ao

mais-alem, con�esso que a mi?ha razão, o meu senso fraqueja e

paro. E não deixando de admirar o esforço herculeo dos verda­
deiros sabias em quererem explicar e compreender o munde,dou inteira concordancia a Paul Valery quando diz que «o espi-.rito humano é absurdo pelo que procura; é grande pelo que en­
contra».

HORTA da JUNQUEIRA Aniverários
Fazem anos:

Hoje-Mie. Maria Antonieta Corvo
Reis. o sr. tenente Francisco Solésio
Padinha e o menino Francisco José
Guimarães Vieira Pita.
Em 5-A sr.s _D, El/vira Carvalho

Madeira, o sr. José �órries "Goriçalves
Carlota e o menino Rui Mario Batista
Peres.,
Em 6-0s srs. Arnaldo Bruno da

Conceição, João Bruno da Rocha Pra­
do, Manuel Ventura e Sebastião José
da Luz.
Em 8-0 sr. Antonio Duarte Santos

Lopes,

Arrenda-se esta propriedade,
situada no concelho de Castro
Marim, recebendo-se propostas,
em carta fechada, até ao dia iO
de Outubro próximo.
Dirigir-se a Herdeiros de Fer­

nando Barbosa y Pego-Vila
Real de Santo Antonio.

Máquina para Coser

Vende-SA uma marca «Sin­
ger» de três gavetas em estado
novo, por 850$00.

Quem pretender dirija-se à
Redacção deste jornalPRODUTOS V V

OS MELHORES
Partida.s e Chega.das

Encontra-se nesta cidade o nossso

prezado assinante sr. Amadeu da Silva
Fernandes, estudante do Institute In­
dustrial de Lisboa.
-No goso de férias encontra-se en­

tre nós o nosso particular amigo e co­
laborador sr. Victor Mimoso Castela,
aluno da Escola Médico-Veterinária de
Lisboa.
-Esteve há dias .nesta cidade de ",i.

sita a seus sogros o sr. João Paulo Ro­
sado, distinto contabilista.
-Chegou de Lisboa o capitão sr.

Henrique Martins Gaivão. .

-Esteve nesta cidade o sr. José Iná­
'cio Conceição, sargento ajudante do
Regimento de Infantaria 15 .•
-Vimos nesta cidade o 2.· sargento

sr. João Nicolau de Matos.
-Regressou de Lisboa a sr." D. Leo­

poldina Amelia Peres Padinha.

PENSAo
E quarto a estudantes de.am­

bos os sexos.

Rua Pedro Nunes, N.O 9-
Faro.

VENDE-'SE
Uma casa no alto de S. Braz

com armazém grande no rez de
chão, quintal palbeiros, seis di­
visões no I. o andar e armazém
anexo.

Nesta redacção se informa.
HORTA

Pequena dentro da cidade.
Arrenda-se ou dá-se de meias.
Tem varias dependencias e tam­
bem se pode dar casas para ha­
bitação. Trata-se na rua Dr.
Bombarda 48.

-
'

PRODUTOS V V
são bons produtos

N.O 6 muitas e variadas preces.
Então, todos os habitantes des­

ta cidade e cercanias se irmana­
vam na mesma intenção: implo­
rar ao Divino o fim do flagelo
reinante. �

Em asperas e prolongadas in­
vernias em que o mar' em furias
pavorosas impedia a pesca, eram
os mareantes implorando o seu

padroeiro S. Pedro Gonçalves
Telmo, e a Senhora das Ondas e
a Senhora do Livramento, cujas
capelas regorgitavam de fieis im­
plorantes, até chegar a bonança.
Na guerra; tempestade dos

homens, era na ermidinha de S.
Sebastião que' se faziam as invo­
cações, como tambem nos tern­

pos de pestilencias e fomes, e o

mesmo se praticava na errnidi­
nha da Senhora da Piedade.

Os achacados de doenças de
pele, faziam rogações a S. Laza­
ro, na sua ermida ao fim da Car­
reira de S. Lazaro, onde existira
a gafaria de Tavira, resandb ao
santo que, tendo sido leproso, os
livrasse do terrível mal da lepra.
Mas as preces de, mais fé e

confiança e de maior 'concorreu­
cia, eram as que re realisavam
na ermida ou santuario de Nos-

sa Senhora das Angustias do
Calvaria, pois a fé no nome do
orago-Angustias -se prestava a

todas as rogações, quer colecti­
vas, quer particulares, pois a Se­
nhora a todos atendia e, segun­
do a tradição e fé, a todos pro­
tegia em suas aflições.
A' Senhora das Angustiasc-«

Consolatriæ Affiictorum�, se fa­
ziam grandes peregrinações anu­

aes, bastante concorridas de de­
votos, muitos vindos de longes
terras.
Em torno á.' ermida armavam­

se barracas. Sob o tecto de pa­
no, de folhagens, aglomeravam­
se os romeiros vindos de longe.
Debaixo das grandes arvores co­

padas, abancavam em torno a

velhos troncos carcomidos a co­
mer e a beber. Chegavam bano
dos a cavalos, em burro, em car­

ruagens e carripanas, ao ruido
estridente dos guisas, ao estalar
seco dos chicotes.
Ranchadas a pé vinham can­

tando ao som das violas, arras­

tando consigo turba.s de .p(),pula­
res e a concorr encia aringla as

largas proporções de uma feira.
Lindas mulheres cantavam ro­

mances e versos ao desafio. Por

POVO' ALGARVIO 3-0utubro-1937
_.

.- cima do ruído dos descantes, das
danças, das violas e guitarras,
das algazarras dos beberrões, das
altercações estimuladas pelo al.
cool e das injurias e grosserias e
ríxas de bandos rivaes, estraleja­
vam os foguetes, tocava o sino
festivamente.
Peregrinos contavam as cenas

das suas viagens maravilhosas,
apresentando paineis representan­
do os naufragios e perigos que
atravessaram, e fazendo farta co­
lheita de esmolas. Impostores
monges fingiam-se chegados da
Terra Santa, sem terem passado
das povoações por onde andavam

. comendo e bebendo e correm­
pendo mulheres, á sombra duma
santidade fingida.
Em ocasião de grandes estia­

gens se conduzia á ermida das
Angustias a imagem da Senhora
da Ajuda, o Santo Elias com a

milagrosa caixa de agua, como
dizia o vulgo, e o antiquissimoS. Francisco existente na capela
dos Passos da egreja de S. Fran­
cisco, em procissão de penitencia,
cantando-se ladainhas em côro.

I'CDS' aa PAIIADD DI TAVIRA
por Damião de Vasconcellos

Da porta manuelina, fronteira
â Misericordia, surgia a vanguar­
da das foliões, composta de urn
bando de homens e mulheres,
vestidos uns de moiros, outros
de cristãos, tregeitando e saltan­
do ao som de uma banda de mu­

sica, para, trente aos paços mu­

nicipaes, representarem o auto
da festa da cidadev--o combate
dos muiros-, símulando a con­

quista da cidade aos arabes, coi
sa mui digna de se ver e assina­
lada naqueles tempos, e a que se

seguiam danças num palanque,
acompanhadas de esgares e ade­
manes, provocando gargalhadas
ruidosas.
Ao cair da noite. o povo tre­

pava de roldão ao alto de Santa
!VIaria, para se extasiar com as

lluminações de barris de alca­
trão chamejante e muitos archo­
tes, e, ao som das musicas da
epoca, dançava-se é cantava-se
animadamente até sol fóra em

alegre confraternisação de fidal ..
gas e povo, com muitas desear­
gas de mosquetes, numa remi­
nescencia das festas berberes.
Neste dia, e da procissão de

Corpus, de visita régia a Tavira,
ou dias de peregrinações solenes,
eram estas as unicas ocasiões em

que saía a bandeira municipal.
N os domingos e dias santificados,
tremulava altiva, vermelha e pe­
sada de bordados, na fachada dos
Paços Murricipaes.
Tal foi, na Tavira antiga, o

Dia de Ferias, ou feriado muni­
cipal, corno hoje se diz.

III

Preces e peregrinaçôes
N as varias calamidades que

houve no nosso país: guerras,
pestes, fomes, terramotos, estia­
gens, inundações, epidemias de

gados,-para combater aqueles
flagelos, faziam-se em Tavira (Continúa)



4 POVO ALGARVIO

Deseja V. Ex.a comprar fazenda
para um fato ou sobr-etudo?

Não faQa tal sem primeiro consul­

tar o seu alfaiate 'Pois, é esta a

unica maneira de ser bem servido.

lazeI}das des malheres fabFiGantes

SUPERBUS, a grande marca de

tecidos cujos padrões são escolhidos

pelo figurino ADAM não receia con­

frontos podendo ser garantida com

fiança a todos os fregueses.

Unicos representantesneste concelho

ALFAlATARIAS
-= DE =-

Manuel Lopes e Valentim Lopes
RUA DA LIBERDADE-TAVIRA

Anunciar no

"Pollo Algarvio"
é ter a certeza de exito

Gnnha & Dias, Lida
a·¡�.\ �A �l�En,�Á�E·l0 '

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Porfugu'8sa
Yanaa aa taDaco a fosloros

, aos melhores preços

Condições especiáis
para revendedores

Francisco aa paula' Paraa
-

Madeiras e Ferragens

.

Apesar do conhecido aumento que as armas tiveram êste

ano, esta casa tem o prazer de comunicar aos seus Ex."?

clientes, que mantem os preços do ano passado, deven­

do-se êste acontecimento á grande quantidade importada.

_I

-- ':'�>"
/-.

-

l_ -¡

PEDIR CATALOGaS, QUE SÃO ENVIADOS GRATUITAMENTE.

"ESPINGARDARIA ALGARVE"
José Viegas Mansinho

Telefone N.O 40 TAV I R A

Artigos Funerarios
-

Avenida lio de Maio, 24 8 24·A
TAVIRA

æ�� = = ���

I PRAZ�����A_�OMES I
. B Oficinas de Construção, Reparações e Escritório fi
n RUA COSTA PINTO,'169-PAÇO D'ARCOS R

� �

Uniões para Veios e Aneis de Pressão, etc., etc.

Construções de Máquinas para 'Moagem e Descasque de Arro�1
Serralharia Mecânica e Civit--Carpintaria de

n
Tel.asMe�i::n-:a�n::!::::::�:-t::::;::aE�éc:i��

D Colunas Despontadoras e de Mante Esmeril.
>¡

«TRIORS» ALTO RENDIMENTO CORRENTE DE CADEADO.
.

.

Juncos para Suspensão de Planchisters e Chumaceiras para Eleva­

dores, sem fim, para Transmissões Automáticas e, Rolamen�os.
n

.�
.

AE;;�E;�i��o Martins l?ereira �
fi T A·V I R A

. fi
�1&=:==a==�I=====::t=I===-- --=:=:I=It====�===I====¿;

Paulino.& Graça, Lida
RUA JOSÉ PIRES PADINHA

TELEFONE N.O 41
"-

TA.VIRA

Azeite do Alentejo
Lindas

Louças
Finos

Vidros

Confeitaria

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Chique
Papel de Gartas

Variados

Brinquedos "

Escolhida

Perfumaria das marcas-NALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl­
PAS, etc· ••
Sabonetes-Loçôes -Rouges
Batons-Pó's de Arroz
Pastas Dentifricas

\ Cremes Dentlfricos, etc •••
Apreciáveis

Descontos,aos Revendedora,
Módicos

Preços

TAVIRA

..

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Bons

Talheres
Duráveis

Saborosos

'ábri(a dt produtos rtfrigtrantts

V V
AM- VIEIRA

DirêOQão Técnie� de JOSÉ VIEIRA 'VELASCO

EsrrRADA, DE SANTA. L'UZIA

JI maxima bigitnt.

TA.VIRA-PORTUGAL.

Refrigerantes de: LARANJA�L"MÃO-ANA­
NAZ-BANANA-PECEGO-MOR, ANGO, etc.

Todos preparados com extracto do pror. 'Qrio fruto,
Assucar Cristalisado e Agua Est6'�.relisada.

o maxim o t$tt�qpUIO.
�------------ if'"SS'_ m ,,'

JOSÉ MIRIA DOS SANTOS
TAVIRA.

TABACOS NACIONAIS e'FOSFO'ROS

( DEPOSITO)

LIVfl()JS
� £ V,I ST" S

'UBJ.�Ç/tÇÕ�S
I(genaia elo cSeGulo:t

e PO'110 AbGA1t'llIO

At �., , ,ençao·, , , ..•
Trabalhos Tipográficos

e Carimbos de Borra­

cha com perfeição e

rapidez, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO

I FABRICA DE CARIM.BOS I
VILA REAL DE SANTO- ANTONIO

licores e Vinhos do Porro

_.
- ..... " ..

• •

FABRICA DE MOAGEM

PANIFICACÃO MECANICA
•

.. '

Sempre os melhores

produto's pelos pro­
cessos mais modernos


